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Liberte-se das amarras que não são suas e dos 

limites externos.

O perdão é um degrau em direção à sua liberdade.

O passado não molda mais seu futuro e essencia.

Uma nova jornada começa quando você aceita isso e 

agradece.

Prepare-se para o que virá.

Mergulhe com gra�dão no fluxo da aundância.

A vida será infinitamente melhor.

Viver melhor

Deixe para trás o caos, pessoas e momentos que já 

não ressoam com você.



Salientando que a entrega do Título 

acontecerá em sessão solene na 

Câmara, no segundo semestre deste 

ano.

 

Daneila Tombini - Cidadã 
Honorária

Daniela agradeceu aos vereadores 

pela indicação e externou a alegria 

de integrar o grupo seleto de 

Cidadãos Honorários de Caçador. 

Lembrou que esta honraria repre-

senta uma 'segunda cer�dão de 

nascimento', tornando-a, de fato, 

uma caçadorense, e ra�ficando o 

sen�mento que carrega consigo 

deste que chegou à cidade.

"Há muito tempo me considero uma 

caçadorense de coração, mas este 

reconhecimento do município me 

enche de orgulho e aumenta a 

minha responsabilidade de con�nu-

ar trabalhando e bem representan-

do esta terra. Quero dividir este 

momento com todas as pessoas que 

fizeram parte da minha trajetória 

em Caçador, com a minha família e, 

de modo especial, com todas as 

mulheres que, certa forma, também 

se sentem representadas nesta 

homenagem", finalizou.

A homenagem foi aprovada em 

plenário no dia 7 de maio, por 

unanimidade. Este �tulo é a mais 

alta honraria que o Poder Legisla�vo 

concede aos cidadãos(as) que não 

nasceram no município, mas que 

prestam relevantes serviços à 

comunidade caçadorense.

Bombeiros Voluntários de 
Caçador

Es�veram par�cipando em Puerto 

Mon� no Chile o 2º Encontro La�no-

Americano de Resgate Veicular e 

Trauma. 

A dupla de par�cipantes Vagnaer 

Gonçalves e Pedro Henrique 

Scherer

O Corpo de Bombeiros Voluntários 

de Caçador conquistou o SEGUNDO 

LUGAR GERAL da compe�ção no 

Trauma, onde diversos países da 

América La�na fizeram a disputa, 

dando assim o destaque a dupla 

caçadorense, uma das representan-

tes do Brasil. 

As provas são compostas por duplas 

de profissionais médicos, enfermei-

ros, técnicos de enfermagem, 

socorristas e resga�stas dos serviços 

do SAMU, Corpo de Bombeiros, 

concessionárias de rodovias e de 

outros serviços de atendimento pré-

hospitalar (APH), onde �veram 15 

minutos para completá-las nas 

modalidades Standard (01 ví�ma) e 

Complex (02 ou mais ví�mas) em 

simulados com ví�mas politrauma�-

zadas (esmagamentos, amputações, 

fraturas, queimaduras e outros 

possíveis cenários) decorrentes de 

acidentes em diferentes ambientes 

(montanha, aquá�co, trabalho, 

trânsito, domés�co, entre outros).

10ª Edição do Projeto Mãos 
que Aquecem

Segundo a idealizadora do projeto 

Mari Ceola Biela mais de 809 peças 

foram  produzidas por 35 pessoas 

q u e  e s� ve ra m  t r i co ta n d o,  o 

trabalho contou com duas madri-

nhas que doam os materiais de 

forma con�nua, além de outras de 

forma esporádica as roupas fotão 

des�nadas ao hospital Maicé e ao 

Cáritas  Soledariesdade de Caçador.

Parabéns a todas as pessoas que de 

alguma forma contribuem para que 

esta inicia�va torne-se cada vez 

mais forte podendo assim acalentar 

o frio de muitas pessoas.

49 - 998071448



A harmonização Cabernet Sauvignon com carnes 

vermelhas é uma das mais clássicas. Confira a seguir 

algumas opções de pratos que combinam muito bem com 

esse vinho e que ficam ainda mais deliciosos quando 

consumidos junto com essa bebida.

Rosbife - O rosbife é um prato feito com filé mignon, uma 

das partes mais nobres do boi. Ele é assado e pode ser 

servido com os mais diversos acompanhamentos, como 

saladas, torradas, além de arroz. O filé mignon é muito 

versá�l e harmoniza bem com os vinhos mais intensos. 

Churrasco - As carnes de churrasco também costumam 

harmonizar muito bem com o Cabernet Sauvignon, 

especialmente a picanha, que por ter muita gordura, 

combina com um vinho de alta acidez.

Carré de cordeiro - O carré de cordeiro é um corte feito na 

coluna vertebral do animal e, por isso, possui cerca de 16 

costelas. O carré é uma das partes mais nobres do 

cordeiro. A maneira mais tradicional de preparar essa 

carne é colocando-a para assar juntamente com alguns 

temperos e ervas aromá�cas, como o alecrim. Esse 

alimento apresenta um sabor forte que combina bem com 

os vinhos encorpados.

Costela de boi - Por ter uma grande quan�dade de 

gordura, a costela bovina deve ser harmonizada com 

vinhos encorpados e com alta acidez.

Hamburguer - Outra opção para combinar com esse vinho 

são os hambúrgueres, especialmente se eles forem à base 

de carnes mais gordurosas, como picanha e costela, já que 

essas carnes combinam com bebidas com alta acidez. 

 

Filé a parmegiana - O filé a parmegiana é outra boa opção 

de prato para combinar com o Cabernet Sauvignon, pois, 

além de ser feito com carne vermelha, que naturalmente 

apresenta mais gordura, ele ainda conta com o molho de 

tomate, que traz mais complexidade para o preparo. 

Pernil - O pernil de porco é uma carne que apresenta uma 

grande quan�dade de gordura, por isso, ela combina bem 

com vinhos com alta acidez 

Contrafilé - O contrafilé é uma carne macia e com muita 

gordura na parte externa. Essas caracterís�cas fazem com 

que esse corte harmonize bem com vinhos com alta 

acidez.

Filé Mignon ao molho madeira - O filé mignon ao molho 

madeira é um prato complexo, portanto, ele pede um 

vinho intenso e encorpado, como o Cabernet Sauvignon. 

Prime ribe - Esse corte é a parte premium da costela, ela é 

extraída entre a sexta e a sé�ma costela do boi. Por conta 

da sua localização original, ela possui um sabor mais 

complexo, que combina muito bem com os vinhos 

encorpados. 

Entrecôte - Entrecôte é um corte que apresenta uma alta 

concentração de gordura no meio da carne. Ele é muito 

consumido assado e grelhado. Por conta da gordura, essa 

carne combina bastante com o Cabernet Sauvignon.

Harmonização de Cabernet 
Sauvignon com carnes vermelhas
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"Câmara dos Deputados defendem medidas curto prazo para reduzir 

preço do gás natural e viabilizar fer�lizantes".

   

ATUALMENTE

Mais de 87% dos fer�lizantes usados 
na agricultura são importados, ao 
custo de 25 bilhões de dólares anuais, 
c o n f o r m e  o  M i n i s t é r i o  d o 
D e s e n v o l v i m e n t o ,  I n d ú s t r i a , 
Comércio e Serviços. Isso coloca o 
País como o maior importador 
mundial do insumo. A deputada 
Coronel Fernanda afirmou que o 
Brasil precisa de soluções rápidas. Na 
avaliação dela, o País produz muito 
gás natural, mas não há retorno para 
a economia. "Precisamos resolver 
isso para ontem", disse. A deputada 
defendeu a aprovação do PL 4338/23 
como a medida de curto prazo para o 
setor. O texto, segundo ela, "vai �rar 
as algemas do agronegócio".

O amarelo foi escolhido porque a cor 
simboliza atenção e também a 
s inal ização de advertência no 
trânsito. O Maio Amarelo tem como 
obje�vo chamar a atenção de 

motoristas, passageiros, pedestres e 
ciclistas sobre os impactos sociais, 
emocionais e econômicos, resultados 
dos acidentes de trânsito, para assim 
mudar a�tudes. 

EM SANTA CATARINA

PAZ NO TRÂNSITO COMEÇA POR 
VOCÊ!

A campanha Maio Amarelo busca 
envo lver  d iversos  setores  da 
sociedade, incluindo o poder público, 
empresas, en�dades de classe, 
associações e a sociedade civil 
organizada, com o obje�vo de 
fomentar o debate e impulsionar 
ações que contribuam para a redução 
de acidentes e ví�mas nas estradas. O 
foco da campanha é a redução dos 
índices de acidentes com ví�mas, 
b e m  c o m o  a  e d u c a ç ã o  e 
conscien�zação para a segurança no 
trânsito. 

NO BRASIL, AS RODOVIAS FEDERAIS 
BRASILEIRAS 

Registraram uma morte a cada duas 
horas no ano de 2022, em um total de 
64.255 acidentes. De acordo com a 
PRF, 5.426 pessoas perderam a vida e 
outras 18.063 ficaram gravemente 
feridas. No ano passado Santa 
Catarina foi o segundo Estado do 
Brasi l  com mais acidentes em 
rodovias federais segundo dados da 
Polícia Rodoviária Federal. Foram 
registrados 7.570 acidentes e 350 
mortos  nas  rodovias  federa is 
catarinenses no ano passado. Já no 
que diz respeito a acidentes de 
t râ n s i to  e m  ge ra l  ( exc eto  o s 
registrados pela PRF), os dados do 
Registro Nacional de Acidentes e 
Esta�s�cas de Trânsito 

MINISTÉRIO DE MINAS E ENERGIA 

C a m p a n h a  c h e ga n d o  a o  fi m . 
Movimento que ganhou forma no 
Brasil a par�r de 2014, é uma parceria 
entre órgãos e en�dades do Sistema 
N a c i o n a l  d e  Trâ n s i to,  ó rgã o s 
públicos, empresas privadas e 
sociedade civil. O mês se tornou 
referência mundial para as ações que 
visam reduzir o número de ví�mas no 
trânsito quando, em maio de 2011, a 
Organização das Nações Unidas 
(ONU) decretou a Década de Ação 
para Segurança no Trânsito. Na 
ocasião, governos de todo o mundo 
se comprometem a adotar medidas 
para prevenir os acidentes no 
trânsito, que matam cerca de 1,2 
milhão de pessoas por ano. 

Reconhece que o preço do gás natural 
está alto. Deputados pediram ao 
governo que apresse o anúncio das 
medidas para reduzir o preço do gás 
natural e viabilizar a produção 
n a c i o n a l  d e  f e r � l i z a n t e s 
nitrogenados. O assunto foi discu�do 
em audiência conjunta das comissões 
de Comissão de Minas e Energia; e de 
A g r i c u l t u r a  d a  C â m a r a  d o s 
Deputados. O programa visa reduzir o 
preço do gás natural, que é matéria-
p r i m a  p a r a  a  p r o d u ç ã o  d e 
fer�lizantes nitrogenados. MAIO AMARELO

A conceder subvenção econômica, 
limitada a R$ 1,7 bilhão anuais, ao gás 
natural comprado por fabricantes de 
fer�lizantes. A ideia é que o preço ao 

produtor fique bem abaixo do atual 
(19 dólares por milhão de BTU), 
cons iderado economicamente 
inviável. O deputado O�o Alencar 
F i lho (PSD-BA)  afirmou que o 
programa para fabricação de amônia 
e ureia é uma "medida razoável", que 
pode servir para reduzir o custo do 
gás em um primeiro momento, sendo 
subs�tuído gradualmente pelas 
propostas de médio e longo prazo do 
governo. "Nesse momento, que a 
gente precisa é de uma solução que 
seja imediata", disse.

O PROJETO AUTORIZA A UNIÃO





1 – Os melhores relacionamentos 

começam com uma conversa

Os humanos usam a arte da narra�va por 

milhares de anos para transmi�r 

informações, ensinar lições, evocar 

empa�a e criar lealdade. Contando 

histórias era como as pessoas avisavam 

colegas de tribo sobre um predador no 

ponto de água ou compar�lhavam o 

melhor lugar para pescar, sempre criando 

algum �po de valor para o ouvinte. 

Algumas das empresas modernas de 

maior sucesso têm uma narra�va forte e 

funcional.

Mesmo que você não tenha uma história 

interessante de criação de produto, 

considere desenvolver narra�vas para 

marke�ng ou apresentações de vendas. 

Será mais fácil para a equipe de vendas 

lembrar uma história convincente ou 

uma anedota profissional que pode 

ajudar a manter a conversa fluindo, invés 

de ter que pensar rápido.

2 – Fazer o cliente se sen�r ouvido e 

compreendido

Os clientes já têm bastante com o que 

lidar quando se trata de operações 

comerciais, então cer�fique-se de 

manter o foco neles. Você pode achar que 

está sendo rejeitado enquanto atende 

potenciais consumidores se tudo o que 

fizer for elogiar a si ou o próprio negócio. 

Você precisa tornar sua mensagem 

relevante para o cliente e abordar a 

venda a par�r da perspec�va deles. Qual 

problema específico você pode resolver? 

Como seu produto ou serviço vai torná-

los mais bem-sucedidos?

Antes de um primeiro encontro, a maioria 

das pessoas quer saber um pouco sobre a 

outra pessoa. O mesmo vale para vendas 

— a pesquisa é fundamental para 

entender as necessidades, desejos e 

preferências de alguém. Cer�fique-se de 

pesquisar minuciosamente a empresa e a 

indústria de um prospecto antes de 

iniciar a abordagem de vendas. Além 

disso, você pode e�camente aproveitar 

os vieses cogni�vos para ajudar os 

prospectos a superar objeções e ver 

como seu produto pode ser a solução 

deles. E, mais importante ainda, você 

pode pensar nos desafios e necessidades 

do cliente em potencial e como pode 

formar uma parceria sólida.

3 – Conheça a história do seu cliente

Como mencionado, a pesquisa é sempre 

fundamental para entender os clientes. 

Mas também é importante saber em que 

pé seu prospecto está atualmente em 

relação ao interesse ou necessidade em 

seu produto, ou se já está conversando 

com outra pessoa — por exemplo, se um 

colega já conversou com um cliente no 

passado. Afinal, você não quer desperdi-

çar o tempo de ninguém. Nada arruína 

mais um negócio do que um vendedor 

despreparado.

Como um "pequeno guia" auspicioso em 

encontros, um CRM de vendas bem 

gerenciado e man�do é sua arma secreta 

aqui, já que a história da sua empresa 

com um prospecto sempre será bem 

documentada e prontamente disponível. 

Começar uma conversa com um rápido 

resumo dessa história mostra esforço — 

você dedicou tempo para conhecê-los.

Você pode ler avaliações posi�vas para se 

animar numa segunda-feira de manhã, 

conversar constantemente com a equipe 

de desenvolvimento para se manter 

animado com os projetos futuros ou até 

mesmo ter reuniões semanais com sua 

equipe de vendas para se manter 

atualizado com as úl�mas inovações de 

produtos. Estar totalmente imerso no 

produto dificulta se desapaixonar ao 

conversar com os clientes.

4 – Aprenda a ouvir

5 – O amor sempre começa quando nos 

amamos primeiro

Se sua equipe de vendas ama seu produto 

e empresa, eles são muito mais bem-

sucedidos em transmi�r isso aos 

p o t e n c i a i s  c l i e n t e s .  M o � v a ç ã o, 

conhecimento e paixão podem ser 

inspirados por uma grande liderança. 

Portanto, cer�fique-se de que você e sua 

equipe amam seu produto. Se você não 

amar o produto internamente, como 

pode esperar que um cliente se apaixone 

por ele?

Ninguém se apaixona por roteiro — se 

você deseja conquistar um cliente em 

potencial, terá que conseguir deslumbrá-

lo com sua capacidade de falar e respon-

der no momento. Um roteiro bem 

preparado é sempre ú�l, mas pode te 

colocar em apuros se você não conseguir 

mudar de direção e se desviar dele 

quando necessário. Você sempre deve 

dar tempo aos clientes para expressarem 

suas opiniões e necessidades, e garan�r 

que realmente os escute. Personalizar a 

proposta de vendas facilita se conectar 

com o prospecto. Conforme o Relatório 

de Personalização 2021 da McKinsey & 

Company, 71% dos consumidores 

esperam que as empresas ofereçam 

interações personalizadas. E 76% ficam 

frustrados quando isso não acontece.

O caminho para vendas bem-sucedidas 

pode não ser pavimentado com magia, 

mas os clientes em potencial ainda 

respondem a princípios atemporais que 

resistem ao teste da experiência. À 

medida que você se envolve com os 

clientes, entrelaçar esses princípios em 

sua abordagem ajudará a transformar 

seu processo de vendas em uma jornada 

tranquila e bem-sucedida, construindo 

um vínculo com os clientes que durará 

muito além daquela primeira paixão 

inicial. (By Sean Evers - Vip de Venda e Parceria  da PIpe Drive - 

Fonte: Redação Economia de São Paulo)

Índice de  

Geral
Dia dos Namorados: como fazer os clientes se apaixonarem pelo seu negócio?



Caçadorenses em momentos de fé.

Neste Registro...Em entrevista...

Ao Programa Dimitria Prochnow, 

Cofundadora do Projeto Fibra este 

com o intuito de arrecador dona�-

vos aos nosso irmão do estado 

vizinho do Rio Grande do Sul 

explanando as ações que serão 

efetuadas.

estarão aobrdando os assuntos 

referente ao maio Amarelo - esta 

campnha que busca efetuar a 

segurança no transito.

 abonline.com.br

O apresentador Alcir Bazzanella 

acompanhado pelo comandante 

do 15º Batalão da Políia Militar de 

Santa Catarina, Major Marcelo de 

Correia Macedo, o subcomandante 

Capitão Celio Vieira Alvarenga onde 

Também Fabiana (Assitente Social), 

Jenifer Assitente Social - Coordena-

doria Regional de Educação e Ivete - 

Consultora Educacional  -  da 

C o o rd e n a d o r i a  Re g i o n a l  d e 

Educação abordando o Maio 

Laranja que diz respeito a Explora-

ção Sexual de Crianças e Adolecen-

tos.

Em visita ao Santuário de Frei Galvão na cidade de 

Guara�ngueta

No Santuário de Nossa 

Senhora Aparecida



RelembrandoRelembrando

- Qv. Barão Rio Branco Caçador Sc / Posto Shell de 
Familia Cury e Castelli, A obra que hoje desabou  

em Caçador foi neste local onde era o posto.

Copa do Mundo 1970, Com Kurt Voerigher, Leocir  e 
Fauzi,  Foto Leocir Paaschen Dill. Fauzi era  pé 

quente na torcida copa 70.

Sr. Ivo Pressanto Diretor Da 
Ind. de Bebidas Pressanto S.A

Incêndio Ano De 1948 Em Caçador, rua José 
Boiteux. Bar e Restaurante Pupular. Família 

Dalmas.

 Alfaiataria Rua José Boiteux

 - Estas  terras hoje é  a Pista Olimpica de 
Caçador Bairro Gioppo
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Não posso deixar de citar aqui que o amor que sinto pelos 

animais, também me deu muita força para passar aquele 

momento di�cil, eles me deram o mo�vo para voltar.

Conversando com um padre amigo, que diz: "não culpe a 

Deus pelos erros dos homens", grupos católicos dizem " 

quanto mais nos aproximamos de Deus mais provações 

teremos". Ouso a discordar, penso que quanto mais 

próximo es�vermos de Deus mais proteção teremos. 

Manter estabilidade emocional nestes momentos, vendo 

tantas atrocidades, parece algo não humano. O que nos 

resta? Confiar e tentar, se for possível, aprender algo e 

apesar de tantas dúvidas e ques�onamentos voltar-se para 

Deus e acreditar em um tempo melhor.

Desculpa a todos por meu desabafo, mas neste momento 

talvez externar sen�mentos seja uma maneira de controlar 

nosso lado emocional e encontrar um mo�vo para seguir 

em frente e o maior mo�vo para isto: que meu povo amado 

encontre conforto e fé no colo de Deus.

Um grande beijo                 

Há pouco menos de 3 anos, eu que raramente ficava 

doente, apresentei um quadro de inflamação reumatológi-

ca que na época me desestabilizou muito emocionalmente, 

graças a Deus �ve uma família para me apoiar que sempre 

esteve muito próximo, aqui sim o amor (Deus, família) 

vence, porque as emoções são, quando ruins, devastadoras 

e muitas vezes te �ram a vontade de viver. 

Hoje vendo o que meu Rio Grande amado está passando, 

sofro e procuro não me desestabilizar e se dá para �rar algo 

bom disso, seria ver como existem pessoas solidárias, de 

bom coração, que estão dispostas a se expor à doenças e 

riscos inimagináveis para salvar vidas humanas ou animais, 

ver a solidariedade de muitas pessoas distantes, mas 

também o pior lado de alguns fica evidente, polí�co 

retendo doações, ladrões assaltando e violentando de 

todas as formas, pessoas sendo cruéis e usando as redes 

sociais para des�lar seu veneno, muitos querendo ajudar e 

não tendo condições materialmente, mas orando, já é 

muito, outros que podem não movendo um dedo para 

amenizar a dor. 

Depois disso o que vem? ...Doenças �sicas e psicológicas, 

miséria, cada vez menos doações, porque isto não vai ser 

solucionado em poucos meses nem poucos anos, uma 

pessoa perder quase tudo, família, casa, trabalho só espero 

que não percam a esperança e a fé.

As tragédias e o emocional

 Dra Cleonice dos Santos Mo�ecy

Médica - CRM 4914

Rua Victor Meireles 663 

 

49 991527673

                

Videira SC



Os convidados dançaram ao som do 

DJ Kiko Beck e da banda The Wills, 

além do cantor Serginho Moah (Papas 

da língua) e sua banda.

Nova Balada em BC
A inauguração da nova Zoom 80´s 

Club promete agitar Balneário Cam-

boriú. Com abertura oficial marcada 

para acontecer no dia 24 de maio, 

porem cerca de 300 convidados já 

experimentaram exclusivamente, 

desta festa e nostalgia, da  nova bala-

da de Balneário Camboriú, que pro-

mete a volta aos bons tempos de BC.

Inspirada em casas que fizeram suces-

so nas décadas de 1980 e 1990, na 

Barra Sul, como Baturité, Ibiza, Mein 

Bier, a Zoom traz de volta as músicas 

que embalaram os no�vagos daquela 

época, além do glamour e daquela 

vibe de paquera e confraternização 

entre amigos. 

O espaço tem capacidade para 800 

pessoas e fica na Rua São Paulo, 969, 

Bairro dos Estados, em BC. O horário 

de funcionamento é sexta e sábado, 

das 21h às 3h.

Agora, aos 71 anos, o autor presenteia 

a todos os leitores com esta obra icô-

nica que marcará a história da cultura 

do estado. A obra é dirigida a pesqui-

sadores, professores e estudantes de 

arte, gestores de en�dades e ins�tui-

ções culturais. 

A casa foi pensada para o público 35+ 

e receberá atrações como DJ´s e ban-

das, e já tem na programação uma 

apresentação internacional, quando o 

Double You tocará no dia 28 de junho. 

Ainda em maio, dia 31, presença con-

firmada da Banda Nega Fulô. 

 "Show com Serginho Moah agitou a 

noite na Zoom Club"  Foto: Jonathan 

Fernandez

É o livro lançado por Edson Busch 

Machado, que é forjado em toda sua 

trajetória profissional, como ar�sta 

visual, curador de exposições, jorna-

lista, gestor cultural e operário da 

cultura e que permanece atuando 

como um grande observador e provo-

cador das diferentes facetas da arte 

catarinense. 

Quem tem Medo da Cultura?

Curadores e ar�stas que têm suas 

obras aqui citadas, historiadores e 

interessados em geral nos movimen-

tos ar�s�cos, nos enfoques antropo-

lógicos e no desenvolvimento com-

portamental no país, sobretudo, nos 

Estados de Santa Catarina e do Paraná 

nas úl�mas cinco décadas.

Carnaval de 2025

Salário Mínimo 

«Quem tem medo da cultura, por 

Edson Machado" Foto: Divulgação

Eduardo Bartolomeo, atual presiden-

te da Vale, nos úl�mos três anos 

recebeu um total de R$ 160 milhões 

entre salários e bônus. Daí porque 

qualquer um que se sentar nessa cade-

ira, não vai querer sair de jeito 

nenhum. Alguns integrantes do con-

selho querem baixar o salário do futu-

ro presidente, que será escolhido no 

segundo semestre.

O "presente ancestral" é o enredo da 

MUM para 2025 - Liga-SP. A Mocidade 

Unida da Mooca anunciou através de 

suas redes sociais o enredo que levará 

para o Sambódromo em 2025. O escri-

tor e primeiro indígena Imortal da 

Academia Brasileira de Letras, Ailton 

Krenak será o enredo da escola, que 

desfilará na sexta-feira de Carnaval 

num carro alegórico, mas poderá des-

cer ao chão no sambódromo, Krenak 

já aprendeu a sambar.

Estrelado

O absoluto Galvão Bueno é devedor 

de mais de R$ 1,5 milhão ao Estado de 

São Paulo, por não pagamento de 

ICMS. O valor está sendo executado 

na Jus�ça em nome da empresa 

Bueno Wines Distr ibuidora de 

Bebidas, do qual Galvão é dono. 

Agora, a Jus�ça sugeriu penhora 

financeira, parcial, pouco mais de R$ 

16 mi l ,  por  sa ldo insuficiente 

encontrado no país. O próximo passo 

será penhora de bens. "Bonito né"!

Nivaldo Narã     nivaldonara@colunista.com.br



Vários fundos de inves�mentos 

a n d a m  q u e re n d o  d e i t a r  n o s 

colchões da Ortobom, todos de olho 

na empresa que é reconhecida por 

sua competência em comprar 

matéria prima barata, de origem 

chinesa e sua eficiência na gestão 

financeira e tributária. Hoje com 

m a i s  d e  2 , 5  m i l  l o j a s  e  u m 

faturamento superior a R$ 9 bilhões

 Janine Antunes - Imagem: Divulgação

Olho gordo

Circulando por Santa Catarina, nos 

eventos catarinenses encontramos 

personagens importantes, pessoas 

notáveis, que fazem o sucesso dos 

agitos,  por onde passam.

Circulando

 Karina Lima, Rita dos Santos, Cris�na 

Pinheiro, Elisabete Wi� e Marta 

Blum - Foto: Jonathan Fernandez

Jayme Bernardo, Luise Alves, Alex 

Ferrer e a Roberta Quentel -  Foto: Jonathan 

Fernandez

Silvana Segalla, Angélica Morales, 

Marcela Monteiro e Roberta Quentel 

-  Foto: Jonathan Fernandez

O ex-governador de São Paulo João 

Doria teve que pagar indenização por 

danos morais e materiais aos ar�stas 

Marisa Monte e Arnaldo Antunes. 

Pelo uso indevido da canção "Ainda 

bem" em uma ação publicitária na 

campanha de 2017, no tempo em 

que era prefeito. O valor dividido 

entre os dois foi de R$ 84,2 mil, já 

com juros e correção. E teve de pagar 

também os honorários advoca�cios 

dos dois ar�stas.

Condenado

A empresa, com sede em Tubarão, 

em breve abrirá sua filial, em BC. 

"Hoje nossa logís�ca permite 

locações a diversos municípios no 

Estado, com um custo do frete, mas o 

cliente, também pode re�rar direto 

na empresa, sem custo". Para mais 

informações: 

  

As vantagens são muitas financeira-

mente, pois não precisa adquirir um 

jogo de jantar com 120 peças, ou 

inves�r em vários �pos de taças. 

Nem com espaço pra guardar, pois 

basta locar que receberá o que pediu 

limpinho em sua casa, ou evento. "O 

cliente pode agendar presencial-

mente, ou pelo telefone e dou dicas 

de como montar a mesa, como 

servir, enfim, posso ajudar na 

recepção". 

O consumo sustentável está em alta. 

As pessoas perceberam que para 

desfrutar de bens, não precisam 

necessar iamente  adquir i - los . 

Pensando nessa pra�cidade a 

empresária Janine Antunes abriu a 

"Arte à Mesa Locação", que oferece 

tudo para seu evento. Pratos, xícaras, 

taças, copos, talheres, travessas, 

rechauds ,  jogos  amer icanos , 

sousplat, champanheiras e o que 

mais o cliente precisar. "Consegui-

mos atender eventos com até 500 

pessoas, e o cliente não precisa se 

preocupar com a l impeza dos 

utensílios, pois lavamos tudo antes e 

depois".

Locação



Santo Anjo do Brasil, vós fostes encarregado pelo Pai Eterno de guardar esta Terra de Santa 

Cruz e ajudá-la a crescer e desenvolver-se conforme Seus desígnios benevolentes.

Afastai, com a força da Santa Cruz, todos os poderes inimigos que ameaçam o povo brasileiro.

E guardai-nos, sempre debaixo do manto protetor de Nossa Senhora Aparecida, nossa Mãe e 

Rainha, para que permaneçamos fiéis no caminho de Jesus, o único que nos conduz da Terra 

ao Céu.

Lá na assembleia de todos os povos, unidos como uma só família de Deus, louvaremos e 

agradeceremos convosco ao Pai Eterno, com seu Filho e Espírito de Amor, por toda a 

eternidade.

Unimos as nossas preces às vossas.

Ajudai a Igreja no Brasil a anunciar Cristo com franqueza e alegria e penetrar toda a sociedade 

com o fermento do Evangelho.

Oração ao Anjo da Guarda do Brasil

Apresentai-as diante do trono de Deus, para que, unidas ao sacri�cio de Jesus, oferecido 

diariamente em nossos altares, alcancem aquelas graças que mais precisamos nesta hora de 

combate espiritual.

Sede, pois, nosso guia para que cumpramos convosco a nossa missão no mundo.

Nós cremos no vosso poder junto de Deus e confiamos na vossa pron�dão em socorrer-nos.

Amém.



Rua Conselheiro Mafra, 708 |Fone (49) 3563.2517 |Caçador, SC |
Filial: Av. Herbert Hadler, 435 | Fone (53) 4141.1419 | Pelotas, RS 

Pratique a coleta seletiva.

A cidade e o planeta agradecem.

Ÿ Operação de Aterros Sanitários

Ÿ Limpeza Urbana

Ÿ Coleta, Coleta Seletiva e Reciclagem

Ÿ Implantação de Aterros Sanitários

Ÿ Recuperação de Áreas Degradadas

Cidade limpa. Direito seu, dever de todos.



Saúde

OMS atualiza lista de bactérias que mais ameaçam a 

saúde humana

Estes agentes patogênicos requerem 
maior atenção, especialmente em 
populações vulneráveis, incluindo 
grupos de crianças e idosos, par�cu-
larmente em locais com recursos 
limitados.

 "A resistência an�microbiana põe em 
risco a nossa capacidade de tratar 
eficazmente infecções de alto 
impacto,  como a tuberculose, 
levando a doenças graves e ao 
aumento das taxas de mortalidade". 

A BPPL atualizada incorpora novas 
evidências e conhecimentos de 
especialistas para orientar a pesquisa 
e odesenvolvimento de novos 
an�bió�cos e promover a coordena-
ção internacional para fomentar a 
inovação. (Fonte: A Referencia)

O diretor-geral adjunto da OMS para a 
Cobertura Universal de Saúde, 
Doenças Transmissíveis  e Não 
Transmissíveis, Jérôme Salomon 
disse que:

Ganhos da medicina moderna 
sob risco

A Organização Mundial da Saúde 
(OMS) divulgou nesta sexta-feira (17) 
a atualização da Lista de Patógenos 
Bacterianos Prioritários (BPPL, na 
sigla em inglês) de 2024. A atualiza-
ção é considerada fundamental para 
enfrentar a resistência an�microbia-
na, destacada pela agência como um 
dos maiores desafios de saúde global. 
A resistência an�microbiana ocorre 
quando bactérias, vírus, fungos e 
parasitas já não são con�dos pelos 
medicamentos, aumentando o risco 
de propagação de doenças e mortes. 
O problema é mo�vado, em grande 
parte, pelo uso indevido e excessivo 
de an�microbianos.

A  d i r e t o r a - g e r a l  a d j u n t a  d e 
Resistência An�microbiana da OMS, 
Yukiko Nakatani, ressaltou a impor-
tância de mapear a carga global de 
bactérias resistentes aos medicamen-
tos e avaliar o seu impacto na saúde 
pública.
Segundo ela, "desde que a primeira 
Lista de Patógenos Bacterianos 

Prioritários foi lançada, em 2017, a 
ameaça da resistência an�microbia-
na se intensificou, minando a eficácia 
d e  n u m e r o s o s  a n � b i ó � c o s  e 
colocando em risco muitos dos 
ganhos da medicina moderna.»

Dentre os agentes patogênicos de 
prioridade crí�ca estão as bactérias 
gram-nega�vas resistentes aos 
an�bió�cos de úl�mo recurso e o 
M yco b a c te r i u m  t u b e rc u l o s i s , 
resistente ao an�bió�co rifampicina.

Eles representam grandes ameaças 
globais devido à sua elevada carga e à 
capacidade de resis�r ao tratamento 
e espalhar a resistência a outras 
bactérias.

O documento lançado pela OMS 
contém 15 famílias de bactérias 
resistentes a an�bió�cos agrupadas 
em categorias de priorização crí�ca, 
alta e média. A lista serve de referên-
cia para o desenvolvimento de novos 
tratamentos. 

Outros agentes patogênicos de alta 
prioridade são a Neisseria gonorrho-
eae e Enterococcus faecium. Eles 
trazem desafios de saúde pública, 
incluindo infecções persistentes e 
resistência a múl�plos an�bió�cos.

Patógenos de prioridade crí�ca e alta

As bactérias Gram-nega�vas têm 
capacidades incorporadas para 
encontrar novas formas de resis�r ao 
tratamento e podem transmi�r 
material gené�co, fazendo com que 
outras bactérias também se tornem 
resistentes aos medicamentos.

Coordenação internacional

Os agentes patogênicos de prioridade 
média incluem os estreptococos dos 
grupos A e B, Streptococcus pneumo-
niae e Haemophilus influenzae, que 
apresentam uma elevada carga de 
doença.

Os agentes patogênicos de alta 
prioridade, como a Salmonella e a 
Shigella, representam um fardo 
par�cularmente elevado nos países 
de rendimentos baixo e médio, 
juntamente com a Pseudomonas 
aeruginosa e o Staphylococcus 
aureus, que representam desafios 
significa�vos nos ambientes de 
saúde.



Educação

A UNIARP realizou dia 22 de maio a 
abertura oficial do IV Seminário Inter-
nacional Interdisciplinar sobre o 
desenvolvimento e sociedade: O Impe-
ra�vo da Sustentabilidade, que tem o 
apoio da FAPESC (Edital DE CHAMADA 
P Ú B L I C A  FA P E S C  N º  0 7 / 2 0 2 3 
PROEVENTOS 2024-Fase I) e conta 
com sete palestrantes, sendo cinco 
internacionais, de Portugal, Canadá e 
Inglaterra.

Foram mais de 500 inscrições para as 
palestras, entre estudantes do mes-
trado e doutorado e também acadê-
micos dos cursos de graduação pre-
senciais e EAD da UNIARP. O evento 
está tendo transmissão na página da 
UNIARP no YouTube.

O evento é coordenado pelo Progra-
ma de Mestrado e Doutorado em 
Desenvolvimento e Sociedade, com 
apoio dos cursos de graduação: Direi-
to de Caçador e Fraiburgo, Administra-
ção de Caçador e Fraiburgo, Agrono-
mia, Arquitetura e Urbanismo, Ciênci-
as Contábeis, Análise e Desenvolvi-
mento de Sistemas, Engenharia Civil, 
Medicina, Medicina Veterinária, 
Nutrição e Pedagogia.

A programação do IV Seminário Inter-
nacional Interdisciplinar sobre o 
desenvolvimento e sociedade aconte-
ceu no periodo de  20 a 24 de maio.

A palestra de abertura foi ministrada 
pela professora Dr.ᵃ Márcia Bento 
Moreira com o tema: "O que é e como 
fazer interdisciplinaridade? Caminhos 
para a pesquisa na pós-graduação".

O professor Dr. Joel Baade explica que 
o evento não é o resultado apenas do 
trabalho de algumas semanas ou de 
alguns meses, mas é o resultado da 
trajetória da UNIARP em seus 54 anos 
de existência.

 "Não é de hoje que tudo isso aqui é 
possível, esse espaço, os cursos que 
temos de graduação, pós-graduação, 
mestrados e doutorados. 

«Temos na nossa Universidade um 
evento deste porte, com palestrantes 
nacionais e internacionais, que com-
par�lham seus conhecimentos. É isso 
que faz a diferença na carreira acadê-
mica, o conhecimento que vamos 
acrescentando, que aprimorará nossa 
caminhada. Parabéns para toda a equi-
pe organizadora do evento", frisa.

A mesa de abertura do evento teve a 
presença do vice Reitor Acadêmico, 
Dr. Joel Haroldo Baade, vice Reitor de 
Administração e Planejamento, pro-
fessor Claudinei Berto�o, coordena-
dor do evento professor Dr. Levi Hulse, 
pró-reitor da UNIARP Fraiburgo, pro-
fessor Almir Granemann dos Reis e 
das convidadas Dr.ᵃ Suelen Cars e Dr.ᵃ 
Márcia Bento Moreira.

 "Não buscamos neste evento apre-
sentar nenhuma verdade, visamos 
disseminar o conceito de sustentabili-
dade em suas mais variadas dimen-
sões e contextos sociais e aumentar o 
debate sobre este tema tão importan-
te para nossa sociedade", comenta.

Educação 2

É resultado de uma longa trajetória, 
resultado de muitas pessoas que tra-
balharam, que ano após ano se enga-
jaram para que, grada�vamente, nós 
pudéssemos chegar até aqui e ofere-
cer estes conhecimentos para todos", 
diz. 

O professor Claudinei Berto�o convi-
dou todos os par�cipantes a aprovei-
tar ao máximo o evento, que traz 

assuntos do mais alto nível. 

"É com construção, com densidade de 
conhecimento, que nós teremos a 
possibilidade de desenvolver a nossa 
sociedade e a nossa região", comple-
ta. (Imprensa - UNIARP)

O professor Dr. Levi Hülse, coordena-
dor do evento e coordenador do Mes-
trado e Doutorado em Desenvolvi-
mento e Sociedade destaca o cresci-
mento do Seminário Internacional 
Interdisciplinar, que este ano teve 
palestras no período vesper�no para 
acadêmicos dos cursos de Medicina e 
Medicina Veterinária, comprovando a 
Interdisciplinaridade do programa.

IV Seminário Internacional Interdisciplinar sobre desenvolvimento e 

sociedade tem palestrantes do Brasil, Portugal, Canadá e Inglaterra.



A indústria de madeira foi destaque no 
primeiro trimestre de 2024, com cres-
cimento de 4,0% frente ao úl�mo 
trimestre de 2023,  demonstrando 
uma recuperação gradual, incen�va-
da pela demanda externa crescente. 
"Esse setor industrial é um dos mais 
internacionalizados do estado, com 
boa parte da produção des�nada à 
exportação.

Setores em queda

Diante da melhoria no mercado imo-
biliário nos EUA, principal comprador 
dos produtos de madeira catarinen-
ses, as exportações têm aumentado, 
contribuindo para o desempenho 
posi�vo no início do ano", ressalta o 
presidente da Federação das Indústri-
as de Santa Catarina (FIESC), Mario 
Cezar de Aguiar.

No período analisado, o setor auto-
mo�vo também apresentou desem-
penho posi�vo, com 2,2% acima do 
trimestre anterior. A indústria local foi 
es�mulada pelo recuo nas importa-
ções de veículos e as exportações de 
partes e peças, especialmente para o 
México, contribuíram para a recupera-
ção do segmento no estado.

A produção industrial catarinense 
cresceu 1,1% no acumulado dos três 
primeiros meses do ano em relação ao 
4º trimestre do ano passado, na série 
livre de efeitos sazonais. O percentual 
ficou acima da média nacional, que 
registrou expansão de 0,3% na mesma 
base de comparação.

No primeiro trimestre, as condições 
financeiras menos restri�vas na 
economia domés�ca es�mularam 
ainda o setor de fabricação de minera-
is não metálicos, que aumentou 1,4%. 

O crescimento é explicado por um 
maior dinamismo da construção civil 
no início do ano, beneficiada pela 
queda dos juros, e tem registrado 
aumento nas contratações de mão de 
obra.

 

Para o economista do Observatório 
FIESC, Arthur Della Vecchia, o resulta-
do foi ampliado pelas exportações de 
compressores de ar e a produção de 
maquinário agrícola.

Por outro lado, a fabricação de produ-
tos de borracha e materiais plás�cos 
registrou retração no trimestre. A 
queda pode ser explicada por uma 
menor demanda por embalagens 
vinda do setor de produtos alimen�ci-
os, que também apresentou decrésci-
mo na produção no primeiro trimestre 
do ano. 

As a�vidades industriais ligadas à 
produção de bens de capital também 
apresentaram melhora. A fabricação 
de equipamentos elétricos teve 
aumento de 2,7% de janeiro a março 
em relação ao trimestre anterior. 
Segundo análise do Observatório 
FIESC, o desempenho foi mo�vado 
pelo consumo domés�co, aquecido 
pelo arrefecimento do preço de pro-
dutos como eletrodomés�cos, além 
das vendas internacionais de motores 
elétricos.

Outro setor ligado a essa dinâmica é o 
de máquinas e equipamentos, que 
cresceu 1,6% no acumulado dos três 
primeiros meses de 2024 na compara-
ção com o úl�mo trimestre de 2023. 

"O setor de metalurgia teve queda de 
5,1%, e o de produtos de metal recuou 
9%. 

O desempenho pode ser parcialmente 
explicado pelo aumento das importa-
ções de aço e produtos de aço da Chi-
na. Tanto a indústria brasileira quanto 
a catarinense vêm enfrentando difi-
culdades devido à concorrência com 
esses produtos importados", enfa�-
zou o economista do Observatório 
FIESC, Arthur Della Vecchia.

Segundo análise do Observatório 
FIESC, em relação ao primeiro trimes-
tre de 2023, a produção industrial do 
estado teve alta de 3,7%, resultado da 
con�nuidade da recuperação nos 
níveis da produção industrial. (Fonte: 
Federação das Indústrias do Estado de 
Santa Catarina - FIESC - Gerência de 
Comunicação Ins�tucional e Relações 
Públicas)

Economia

Indústria catarinense cresce 1,1% no 1º trimestre.

Economia



Na CozinhaNa Cozinha
Com Alcir Bazzanella

Berinjela a parmegina

60 g de parmesão ralado
450 ml de molho tomate

 
600 gr berinjelas (2 a 3 unidades)

Ingredientes

1 cebola (cerca 60 g)

A suculenta berinjela à Parmegiana, 
feita com o que há de melhor da 
cozinha mediterrânea : mozzarela, 
parmesão, tomate e claro, o manjeri-
cão.

200 g de mozzarella fresca
manjericão fresco

Para fritar :

 2 - Berinjela à Parmegiana, a autên�-
ca receita italianaEnquanto isso, 
prepare o molho tomate :Refogue a 
cebola bem picadinha com um azeite. 
Deixe-a até ficar translúcida.

 5 - Berinjela à Parmegiana, a autên�-
ca receita italianaNuma frigideira 
alta, aqueça o óleo e frite as fa�as.
 6 - Berinjela à Parmegiana, a autên�-
ca receita italianaAssim que dourar, 
coloque-as num papel absorvente 
para re�rar o excesso de óleo.

 3 - Berinjela à Parmegiana, a autên�-
ca receita italianaAcrescente o molho 
de tomate, algumas folhas de 
manjericão (a gosto) e deixe tudo 
pegar gosto no fogo baixo por 30 
minutos.

 7 - Berinjela à Parmegiana, a autên�-
ca receita italianaMontagem da 
parmigiana : No pirex, faça a primeira 
camada com o molho de tomate. Em 
seguida, as fa�as de berinjela.

óleo vegetal (girassol, canola)

 8 - Berinjela à Parmegiana, a autên�-
ca receita italianaNovamente o 
molho e agora coloque o queijo 
mozzarela e polvilhe com o parme-
são.

Modo de preparar

 9 - Berinjela à Parmegiana, a autên�-
ca  rece i ta  i ta l ian aC o n� n u e  a 
montagem na ordem apresentada 
mas  lembre-se  que na ú l�ma 
camada, obrigatoriamente será a 
mozzarela, molho tomate e parme-
são.
 10 - Berinjela à Parmegiana, a 
autên�ca receita italianaLeve ao 
forno pré aquecido por 30 min a 
200°C.

 4 - Berinjela à Parmegiana, a autên�-
ca receita italianaNeste intervalo, 
prepare as berinjelas: Lave-as, corte 
as extremidades e faça fa�as com 
cerca de 5mm.

 Passo 11 - Berinjela à Parmegiana - 
Re�re do forno e deixe descansar por 
uns 10 minutos antes de servir. 
Para acompanhar um vinho �nto de 
sua preferência.

 1 - Berinjela à Parmegiana, a autên�-
ca receita italianaCorte a mozzarela 
em pequenos quadrados e coloque-
os numa peneira para eliminar todo 
excesso de água.

(49) 99807 1448
revistafeelingcdr@hotmail.com

Vem fazer para desta revista
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Da UNIARP, durante as a�vidades de 
aprendizagem da disciplina de Habili-
dades Profissionais III – Comunicação, 
realizaram uma visita técnica ao Hos-
pital Maice. A disciplina é ministrada 
pelos professores mestres Clayton 
Luiz Zanella e Josiéli Varela.

De acordo com os professores Clayton 
e Josiéli, as aulas das disciplinas são 
ministradas de forma teórica e prá�ca, 
por meio de metodologias a�vas, que 
permitem aos acadêmicos estudar 
com mais par�cipação e autonomia. 

Acadêmicos do 3º perío-
do do curso de Medici-
na...

A visita técnica teve como obje�vos 
conhecer a estrutura �sica e recursos 
humanos do hospital, bem como apri-
morar a comunicação de no�cias 
di�ceis, uma tarefa árdua e muito 
importante na área da saúde.

A disciplina de Habilidades Profissio-
nais III – Comunicação tem como obje-
�vo desenvolver as habilidades profis-
sionais de comunicação entre médi-
cos, outros profissionais das equipes 
mul�profissionais ,  pacientes e 
familiares.

Além das aulas teóricas e prá�cas 
realizadas na universidade, os acadê-
micos vivenciam visitas técnicas aos 
e q u i p a m e n t o s  d e  s a ú d e  d a 
região.(Fonte: Assessoria Comunica-
çâo UNIARP)

Maio Amarelo

O obje�vo do movimento é uma ação 
coordenada entre o Poder Público e a 
sociedade civil. A intenção é colocar 
em pauta o tema segurança viária e 
mobilizar toda a sociedade, envolven-
do os mais diversos segmentos: 
órgãos de governos, empresas, en�-
dades de classe, associações, federa-
ções e sociedade civil organizada para, 
fugindo das falácias co�dianas e 
costumeiras, efe�vamente discu�r o 
tema, engajar-se em ações e propagar 
o conhecimento, abordando toda a 
amplitude que a questão do trânsito 
exige, nas mais diferentes esferas.

16º SIMECC

A Igreja Assembleia de Deus de Caça-
dor realiza pelo 16º ano o Simpósio de 
Educação Cristã de Caçador (SIMECC) 
que acontecerá no periodo de 21 a 26 
de maio com abertura oficial no dia 
23.

Outras três IES do Brasil também esta-
rão na compe�ção: Universidade 
Paulista (UNIP) e Universidade Federal 
de Santa Catarina (UFSC), no masculi-
no e Universidade do Extremo Sul 
Catarinense (UNESC), no feminino.

O campeonato é o equivalente ao Pan-
Americano para o futebol universitá-
rio. A conquista do �tulo garan�rá 
uma vaga na Copa do Mundo Universi-
tária.

A Uniarp esta representando o  o Bra-
sil na FISU America Fútbol de 22 de 
maio a 2 de junho, em Punta Del Este, 
Uruguai, no futebol feminino.

 
Uniarp vai representar o Bra-
sil na FISU, no Uruguai]]]]

Para este ano segundo o coordenador 
do evento Osiel Paulino o tema central 
será "preparando famílias para forta-
lecer uma geração", enfa�zando a 
importância de fortalecer das famílias 
e impactar posi�vamente as crianças 
e futuras gerações.

Segundo ele, na edição do ano passa-
do o evento reuniu cerca de 1900 pes-
soas, sendo desses mais de 800 pro-
fessores da rede municipal que par�-
ciparam de palestra com o tema: "Pre-
parando Educadores e Fortalecendo 
uma Geração", focando na humaniza-
ção nas salas de aula.

Fatos e FotosFatos e Fotos
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